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0 clero cumprirá o seu dever católico, vós cumprireis, 
o vosso, Nós iremos ao encontro dos católicos praticantes 
e lhe pediremos para defender a Igreja pela palavra e 
sobretudo edifica-los com o nosso exemplo e comula-los 
com a nossa dedicação—uma religião puramente cultural 
e superficial hoje não é senão uma parada. Suas práticas 
religiosas não têm valor nem eficácia tanto que elas são 
verificadas pelas profundas convicções e acompanhadas 
de virtudes sérias. Quem é católico e cristão deve-o 
mostrar publicamente tomando tal palavra por divisa, 
pronunciando-a muitas vezes, e opôr-se vitoriosamente a 
todas as gritarias dos inimigos de Deus e da Religião. 
Sômos cristãos e não haverá mal algum no meio de 
nós, Em todos os tempos e mesmo em qual cidade ou 
aldeia do mundo um grande número de vezes mais con-
sideravel do que a Cidade Eterna, e reciprocamente, 
hoje constatamos que a moral dos cristãos apareceu in-
contestavel e brilhante. E' que nós temos a luz que nos 
vem do Evangelho e da santidade da Igreja. A religião 
sem duvida não nos torna invulneráveis, mas oferece-nos 
os meios bastantes poderosos para nos tornarmo-nos 
bons, excelentes e perfeitos. Nós não sômos impecáveis, 
mas não deixemos de trabalhar com o fim de provar a 
verdade das nossas crenças pela santidade de nossos 
exemplos, E depois aos explendores da nossa vida apon-
taremos a influência da nossa actividade para glória de 
Deus,A Igreja, jamais como hoje, precisa de um grupo de 
jovens principalmente de corações generosos prontos a 
defender a bôa causa, quer pelo seu saber, pela sua po-
sição, pela sua fortuna quer principalmente pela sua fé. 
Um pequeno grupo de cristãos corajosos e íntrepidos em 
cada paroquia seria o bastante para remodelar as cren-
ças-e práticas de muitos de nossos irmãos. 

YleCisamoS de cristãos praticantes que nos auxiliem 
no nosso munus paroquial a fazer alguma coisa que in-
teresse á Religião, como seria o bem fazer e á educação 
popular, a divulgação de bons livros, de bons jornais, en-
fim tudo que seja de utilidade para o afastamento do 
mal e suscitar e favorecer empresas generosas; enfim 
tudo o que se relacione com a Religião. Presentemente 
ao lado dos católicos praticantes nós discermimos uma 
imensa multidão de gente honesta que nada faz sem 
a religião, mas que a não professam ou por falta de fé, 
ou por falta de lógica, ou por falta de coragem, Guardam 
uma atitude indecisa entre a tradição religiosa que não 
querem repudiar por completo, e a impiedade moderna 
sobre a qual ainda querem ter ilusões. 

Não reclamam as mesmas ideias de moralidade, de 
justiça e de liberdade, raras tem a pretenção de salva-
guardar os grandes interesses morais e sociais que são 
o fulco da batalha, Plas nestas lutas agonizantes na ver-
dade trágicas, reclama-se as mesmas ideias de morali-
dade, de justica e de liberdade que os católicos, e como 
nós eles teêm a pretensão de salvaguardar os grandes 
interesses morais e sociais que são o engraçado da bata-
lha; mas nas lutas verdadeiramente trágicas eles julgam 
aprovar a disciplina do cristianismo consíderando-se em 
igualdade de circunstâncias daqueles que professam a 
religião e daqueles que a combatem. 

Não vamos para esses homens, mas peçamos-lhe para 
virem dessa neutralidade em que estão, da sua inação 
e se alistem connosco sobre a bandeira do catolicismo. 
Incutamos-lhe em seu espírito que a questão religiosa é 
uma questão de salvação publica. Não retrogradamos 
para o baixio. Nós, caminhamos para o paganismo e suas 
consequências que arrasta no seu séquito, Quem o não 
vê ? As desordens multiplicam-se á nossa vista. Os cos-
tumes erram cada vez mais, Sem religião as classes la-
boriosas ficam desorientadas, inconsolaveis, agravando-se 
as suas misérias materiais, agravam-se os seus sofri-
mentos morais, complicam-se, Aos que quizerem ficar 
neutros entre a verdade e o erro devemos compli-los a 
cumprir o seu dever e voltar corajosamente, completa-
mente á religião dos seus antepassados. E vós também ín-
credulos obstinados que pretendeis não acreditar em nada 
lembrai-vos que tendes um lugar nas nossas orações e 
nos nossos corações; que vossas almas nos são queridas, 
que temos um grande desejo de vos fazer bem, e que a 
nossa maior satisfação seria estender-vos a mão e de vos 
colocar de novo no caminho da fé, do arrependimentu e 
da conversão, De notar é que nem tudo corre segundo o 
nosso desejo, E com efeito caminhamos através de rui-
nas sociais, intelectuais e morais e mesmo ruinas mate-
riaís, Quem nos diz que tudo isto é para melhor pôr em 
foco a luz da divina religião, o farol obrigatório para tan-
tos viajantes orgulhosos ? Isto não corre como parece. Os 
homens voltam, neste actual século, a Deus, a Jesus Cris-
to e á Igreja; voltam ao Simbolo e ao Decalogo e ao culto 
publico; voltam ao Evangelho e ao catolicismo integral e 
encontrarão o segredo da ressurreição e da vida, o segre-
do da verdadeira felicidade. Clero em geral, cumpri vosso 
dever. Católicos que me lêdes fazei o mesmo. Deus fará 
o resto. Na balança da sua justiça Deus pesará os mérf - 
tos e a bôa vontade de todos e assim tomaremos novo ca-
minho a bem de Deus, dos homens e da Igreja, 

Padre Francisco Castilho 

D. BERTA CRAVEIRO LOPES 
No dia 5 do corrente, n, Palácio de Belém, em 

Lisboa, após 12 dias de doença, faleceu a Ex.ma Snr." 
D. Berta Craveiro Lopes, de 5t; anos de idade, extremo-
sa e dedicada Esposa do Ex."-" Chefe do Estado, Snr. 
General Craveiro Lopes. 

A morte de tão ilustre Senhora—a primeira Dama 
de Portugal—causou a maior e!,.ioção em todo o Império. 

S. Ex.a foi vitima dum derramamento cerebral, 
0 funeral, realizado no D)mingo, pelas 12,30 h,, 

foi grandioso, foi uma frisanta demonstração de Sau-
dade pela prestigiosa Senhora. 

KO BARCELENSE>, sentindo imenso o prematuro 
desenlace, envia o seu cartão de muito pesar á Ex." 
Família em luto. 

BAIRRO DA tRIS DIA 
Na passada 3. a-feíra esteve em Barcelos o Snr. Ar-

quitecto Ruy Borges, do Gabinete da Habitação, recen-
temente criado no Ministério das Obras Públicas, 

Este ilustre Técnico que dentro de dias parte para 
a Rússia a tomar parte num Congresso de Arquitectura, 
em representação daquêle Mfni':ério, tem a seu cargo a 
execução do projecto do Bairro da nossa Misericórdia. 

Nessa missão esteve entre Pós tendo visitado os ter-
renos da Quinta da Ordem, acompanhado pelo ilustre e 
prestfgfoso Provedor da Misericordia, Snr. Dr, Mário 
Norton, que tanto tem trabalhado por Barcelos? e pelos 
Técnicos da nossa Camara Snrs. Engenheiro Améríco 
Damásio e José Guedes da Encarnação, ficando optima-
mente impressionado com o local, 

Também se avistou sobre este problema, com o ilus-
tre PrPsideute da Catrtara Cur... _. r. 1,1•ís Nnvaes Macha-
do, que deu todas as facilídade's á execução da obra. 

Ao que nos foi dado apurar foi defeaitivamente as-
sente, ao fim de longos trabalhos, o traçado da futura 
Ponte de Barcelos, sancionado por despacho ministerial 
de ha dias, propositadamente estudado, para garantia 
das construções da Santa,Casa, 

E' agora possivel fazer-se a implantação do Bairro 
e o tipo de Casas vai ser submetido brevemente á apre-
ciação da Mesa da Santa Casa. 

Numa primeira fase serão construídas 50 moradias, 
pensando-se numa futura ampliação. 

Bravo! Assim é como todos deviam trabalhar a bem 
do progresso da cidade do Cávado, 

Parti bem louca 
Em busca da"flusão, 
Esquecendo que no Mundo 
Só existia a dor ! 
Levava no peito 
Um crente coração, 
Cheio de Fé 
E -de inocente amor. 
Percorri diversos Continentes 
Observando, tipos e costumes, 
Apenas vi, 
Odios de raças e de gentes, 
E engenhos de guerra 
Faíscando lumes, 
Nem o doce canto 
Do meigo rouxinol, 
Nem o brilhar do nosso querido sol, 
Nada, nada .. , 

Sem destino, já cansada, 
Voltei à terra 
Que me viu nascer 
—Tão doce e calma 
como amor de Mãe—, 
E sob um céu de anil 
Que não tem rival, 
A Jesus, 
Ergui as minhas mãos, 
E das janelas dos meus olhos 
Lágrimas deixei correr. 
Hoje, interrogo-me: 
Para quê o QUERER? 
(terrível mundo onde impera o mal) 
Se a doce Paz 
Mais ninguém a tem, 
Que vós ó meus Irmãos 
Filhos de PORTUGAL! 

Lisboa Junho de 1958 Noémla Soares Guerreiro 

(ã, Ju -W-0ntuLde 

«CORREIO DO MINHO» 
Pelo falecimento do seu ilustre Director, Ex,` Snr. 

Coronel Graciliano Marques, assumiu o lugar de Director 
(interino) daquele prestigioso diário, que se publica em 
Braga, o nosso prezado amigo, Snr. Manuel Araújo, dis-
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Utilidade das Maçãs  
Por Rev.° Dr, Francisco Mata Mourisca 

Se o Abade de Jazente houvesse de subscrever estas 
linhas, diria, por certo: :Não julgueis que o meu conceito 
vos faz a menor censura; é só com doce brandura e sem 
vos fazer agravo, dar-vos pancada no cravo sem tocar na 
ferradura. 

0 P. t'astor é um missionário espanhol, da Província 
de Andaluzia, que passou 20 anos nas Missões do México, 
onde gastou a saúde e os melhores anos da sua vida, 
Está de regresso à sua terra natal, para nela repousar 
uns meses e refazer as forças que lhe vão faltando, Filho 
legítimo da graça andaluza, para tudo ele tem uma pala-
vra de espírito, uma observação da mais fina piada. Possui 
o condão de aviar preciosas receitas em pastilhas de 
gargalhadas. 

A Snr.' Eva Paquita é uma engraçada mexicana que 
deixa a sua Pátria para ir viver com o marido em Barce-
lona, Ou por influência do clima ou por imposição da 
moda, ela veste-se como tantas outras—económicamente. 
Traja um vestido de tecido muito subtil, que deixa trans-
parecer fàcílmente as formas somáticas, decotado nas 
costas por um enorme ângulo obtuso, e no peito por um 
V escandalosamente maiúsculo. No entanto, aprecia os 
padres e gosta de cavaquear com eles. Viaja no mesmo 
paquete que o m i s s i o n á r i o e, acaso ou propo-
sítadamente, toma assento à mesa, mesmo a seu lado. Ha-
bituado a ver coisas piores, o P. Pastor não se escanda-
liza, Aceita afàvelmente a conversa da senhora e trava 
com ela um diálogo muito pitoresco. A mexicana observa 
que o missionário a custo pronuncia os esses, e não se 
tem sem dizer:—Pela fala, V. Rev.a parece andaluz, 

—E sou aquilo que pareço. Não minto, A senhora já 
esteve em Andaluzia? 

1'_-as tenho uma. ;,, rhadz de 14 que fala tal 
qual. Tal qual, perdão: V. Rev.a acaba de dizer que não 
mente e ela é como uma cesta rota. 

—0' minha senhora, não se admire. Quando criou 
os andaluzes, deu-lhes Deus licença para rir duas horas 
por dia, e para,mentir outras tantas. 

--Ah ... Ah. . , Ah... (Note-se que as mexicanas gos-
tam de rir em <a»). E como é que V. Rev.a não mente? 

—Porque sou excepção. Também a maioria dos an-
daluzes se casam, e eu não, Também cortam a barba, e 
eu deixo-a crescer. Também são os homens mais fortes 
de Espanha, e eu, o mais franzíno, como vê. 

—Tem graça. Sempre ouvi dizer que os Navarros 
eram os homens mais fortes de Espanha. 

—Está enganada, Quem lho disse era algum Anda-
luz renegado ... ou algum Navarro que pretendia casar 
consigo. Senão, escute. Já ouviu falar, porventura, no Mar 
Morto? Pois olhe, foi um Andaluz que o matou, Veja se 
são fortes... 

... Por falar no Mar Morto, a senhora pratica a 
natação ? 

—Nunca na minha vida, 
—E' que sai todos os dias do beliche, em traje de 

banho... 
—Isso é por causa do calor. E' tanto, que fico abafa-

da, não aguento, 
--Eu não sei como vós, mulheres, vos haveís de ar-

ranjar no Purgatório, quero dizer, no Inferno. Se agora 
não podeis surportar 40 graus de calor, que será depois?,,. 

—V. Rev.a compreende. Somos o sexo fraco, custa-nos 
mais que aos homens sofrer o ardor do Sol, E Deus terá 
compaixão de nós ... mais que dos homens. 

--Nunca li tal na Sagrada Escritura, Precisamente 
as mulheres, perante a dor física têm maior resistência 
pp.ssíva que os homens. 

--Lá isso é verdade, 0 meu marido, com uma ligei-
ra dor de estômago, vai logo para a cama. E eu, se tiver 
qualquer dor de cabeça ou de estômago, faço a minha 
vida normal, 

—Mais um argumento para eu concluir que a causa 
não é fraqueza física, mas sim moral—vaidade e moda. 
Não sei, repito, o que háde ser de vós no Inferno, 

—Por amor de Deus, Snr, Padre, não me fale mais 
no Inferno, que fico aterrada. 

—Come? Se Nossa Senhora de Fátima não só falou 
nele mas até o mostrou, e a três criancinhas! 

—Que rica sobremesa', 0' Snr. Padre, dê-me licença 
e a honra de lhe oferecer este pêro, 

—Mas isso não é pêro, é maçã. Pelo visto, a senho-
ra é curta da vista 

-De facto, já há tempos que estou a ver- mal: Em 
chegando a Barcelona, tenho de ir a um especialista, Mas 
então, Snr. Padre, dê-me o prazer de lhe oferecer a ma-
çã. Coma-a, 

—Nesse caso, minha senhora, tenho sumo gosto em 
que seja para si. Está constatado, e até revelado na Bíblia, 

tinto e consciencioso Jornalista que, já há anos, exerceu 
o mesmo cargo. 

c0 Barcelense», que tinha pelo Ex,mº Coronel Gra-
cilfano Marques a maior consideração, apresenta à Ex,ma 
Redacção do < Correio do Minho« as condolências mais 

1 sentidas. 



0 BARCELENSE 

que a maçã faz muito bem à vista das senhoras. Acredite. Essa 
doença só se cura com maçãs. 

—Não me diga! Será possível? 
—Absolutamente. Conheço o caso duma senhora que tinha a sua 

mesma doença e, precisamente, até o seu mesmo nome. Também 
se chamava Eva. Certo dia, porém, pôs-se a comer maçãs, e qual 
não e o seu espanto quando abre os olhos e começa a ver perfeita-
mente...Sim, a ver que estava nua. E cheia de vergonha, corre... 
vai-se vestir com o que primeiro encontra a jeito— folhas de figueira! 

NO 37.° ANIVERSARIO DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÃRIOS DE BARCELINHOS 

As Festas comemorativas do 37,- aniversário dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelínhos, decorreram, como os demais anos, com 
grande entusiasmo. 

A's 8 horas, do dia 29 de Junho, uma salva de 21 tiros anunciou 
aos barcelenses o início dos festejos; ás 10 horas, com a assistencia 
das Direcções das Corporações de Bombeiros de Barcelos e Barce-
Iinhos, bem como de Deputações dos Bombeiros de Fão, Esposende, 
Ermezinde, etc„ foi içada a Bandeira no Quartel, ouvindo-se a banda 
de música da Corporação em Festa a executar uma linda marcha, 

Depois desta cerimónia, organizou-se um cortejo que se dirigiu 
á Igreja Paroquial onde celebrou Missa o Rev.- Padre António de 
Jesus Martins, venerando Capelão dos Bombeiros de além-rio, 

Após esta solenidade religiosa, o cortejo dirigiu-se para o Monu-
mento , ao Bombeiro Voluntário, que se encontra na Avenida Dr. 
Oliveira Salazar tendo, o Grande Amigo dos Bombeiros,Snr. Manuel 
Augusto Vieira, deposto, ali, um ramo de cravos. 

Em seguida, no Salão Nobre da Camara Municipal, houve os 
cumprimentos da praxe ás dignas Autoridades, As Direcções e co-
mandos das Corporações foram gentilmente recebidos pelo Ex.mo 
Presidente da União Nacional e do Turismo, Snr. Dr. Euripedes 
Eleazar de Brito que, num bem burilado discurso, fez a apologia 
dos Soldados da Paz, recebendo justos aplausos, Agradeceu-lhe o 
Ex.` Vice-Presidente da Direcção dos Bombeiros de Barcelínhos, 
Snr. Francisco Aguiar. 

De tarde, ás 16,30 horas, realizou-se a Romagem ao Cemitério 
de Barcelínhos e, junto do jazigo e do talhão onde repousam os res-
tos mortais de Bombeiros que deram a Vida para salvar os seus 
semelhantes, falou o 1.o Comandante dos Bombeiros de além-rio, 
Snr. António Veloso de Araujo, enquanto o Snr, Joaquim Macedo 
Gayo, ilustre Comandante Honorário da mesma Corporação, coloca-
va ramos de flores no referido jazigo, no talhão e no jazigo do Snr. 
Gaspar Macedo Gayo, que foi incansável Presidente da Direcção 
dos Bombeiros V. de Barcelinhos. Depois, o 1.- Comandante, com 
lágrimas a cair-lhes pela face, abraçou o Snr.Joaquim Macedo Gayo, 
simpático gesto que muito comoveu a assistencia, 

Daqui, dirigiu-se o cortejo automobilístico para o Cemitério Mu-
nícipal de Barcelos, onde se encontram os restos mortais dos Co-
mandantes Manuel Esteves e Joaquim Araujo; Comendador Miguel 
Míranda, que foi Presidente da Direcção; Manuel Pereira da Quinta 
saudoso Pai do nosso amigo, Snr. Comandante Manuel Pereira da 
Quinta Junior; Chefe Francisco Carvalho e Julio Carmona, sendo ali 
colocados ramos de flores, 0 Snr. Antonio Araujo, proferiu sentidas 
palavras em memória do Comandante Esteves e, o Snr, Comendador 
Filipe Bandeira, enfrente ao jazigo do Comandante Araujo, disse: 

Queridos Bombeiros e meus senhores: 
De longos anos este romeiro da saudade aqui vem juntar-se'aos 

homens bons desta Terra, para se associar ás homenagens que o 
Concelho de Barcelos presta aos seus Bombeiros Voluntários, e no-
meadamente aos saudosos Comandantes que o destino colocou neste 
Campa Sagrado quase frente a frente, como que a saudar a Obra 
toda cheia de Belesa Moral, toda Bondade que os seus corações 
edificaram. Tem nela verdadeiro orgulho não só a cidade, como 
também todo o concelho a quem beneficia; mercê dos sólidos alicerces 
que possue, os quais lhe garantem a certeza do seu auxilio nas ama-
rlssimas horas do perigo e da desventura. 

No cumprimento de um doloroso dever, mais uma vêz aqui nos 
encontramos de alma ajoelhada préstando homenagem aos que pas-
saram a vida fazendo o Bem, deixando uma Obra tão nobilíssima 
que a todos aponta como donatarios de um coração de oiro do mais 
fino toque, honra grande para o concelho que saudosamente os aca-
rinha; Sem outra ambição que não seja a da certeza do Dever cum-
prido, esquecendo a sua própria família, nas horas do perigo, em 
corrida quase louca os bombeiros lá vão a caminho do incendio 
crepitante que tudo devora cumprindo assim ordens ditadas pelo 
coração, e pelos seus queridos Comandantes, 

Joaquim Araujo, que o bronze perpectua, alma de eleição que 
aqui descansa ao lado dos seus camaradas, dos seus rapazes como 
na intimidade lhes chamava, recebe hoje no silencio do seu Tumulo 
as flores da maior saudade, orvalha Ias pelos beijos da gente humil-
de; nesta romagem de Amor e Saudade que es Bombeiros e o bom 
povo do concelho lhe presta, 

justo preito de Saudade esta que estão prestando ao Saudoso 
Comandante; justa consagração á qual eu não podia faltar como seu 
devotado amigo, e admirador das suas raras qualidades, 

E' que o glorioso Comandante Joaquim Araujo era una exemplo 
entre os raros exemplos. Nunca esposo tão terno, nunca um pai tão 
amantíssimo soube adivinhar tão bem os pequeninos nadas que cons-
tituem a felicidade do lar, sem deixar de trazer no coração, perma-
nentemente, os seus bombeiros. Porisso, aqui espiritualmente desfolho 
as flores da minha saudade cada vêz mais crescente, rogando ao Al-
tissimo lhe dê o Eterno Descanso que a sua alma merece, 

Meus senhores: 
De olhos postos no Céu ajoelhemos também nossa alma durante 

dois minutos de silencio, deixando que ela reze ura Pai Nosso 
pela alma de Todos. 

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO 
A's 21 horas, no elegante Salão do Quartel dos Bombeiros em 

Festa, realizou-se a tradicional Ceia de Confraternizaç•1o, á qual assis-
tiram perto de 200 convivas de todas as condicções sociais. 

Na mesa de honra, viam-se os Snrs, Dr. José Antonio Machado, 
Presidente da Direcção dos Bombeiros; Dr, Luís Novaes Machado, 
Presidente da Camara; Padre Abilio Mariz de Faria, Prior de Barcelí-
nhos; Dr. Mário Norton, Provedor da Misericórdia; Mário Campos 
Henriques, Více-Presidente da Direcção dos Bombeiros de Barcelos; 
Dr. Eurípedes Eleazar de Brito, Presidente da C. C. da União Nacio-
nal; Manuel Pereira da Quinta Junior, 1.<1 Comandante dos Bombeiros 
de Barcelos; Francisco Xavier Marinho de Aguíar, Vice-Presidente 
da Direcção dos Bombeiros de Barcelinhos;Dlanuel Pereira Carvalho, 
Comandante da Secção da G. N. R,; Manuel Augusto Víeíra, Dr, Mário 
Queirós e Padre Alfredo Rocha. 

Fizeram uso da palavra, enal*ecendo a profícua acção do Bom-

beusperene em RRr13 
A tarde caía lentamente. De 

todos os lados convergiam gru-
pos de gente que entravam na 
igreja, Era sexta-feira, dia 4 de 
Julho. Aí pelas 19 horas come-
çaram as cerimónias religiosas 
que se revestiram da maior sole-
nidade. Missa cantada solene, 
celebrada pelo Snr, Pároco de 
Alvíto, S. Pedro, tendo, como 
diácono o Snr. Pároco da fregue-
sia de Alheira e como subdiácono 
o Snr. P.- António Barbosa. 0 
altar estava altamente engalana-
do. A assistência era numerosís-
sima. Devoção ao SS, Sacramen-
to, eis a causa de tão grande 
concorrência. 
Começa a Santa Missa, Junto 

do harmónio, tocado pelo exímio 
organista Snr, Dr. F.' Francisco 
de Mata Mourisca 0 F M C, esta-
va um grupo de cantoras, cujos 
cantos suaves e maviosos eleva-
vam ao alto o espírito dos fieís. 
Chega o momento mais comoven-
te da Míssa,—a distribuição da 
Sagrada Comunhão. Dois grupos 
de distribuidores deixaram o al-
tar. os celebrantes com uma pí-
xide, o Rev.- Pároco da freguesia 
com outra. 
No fim da Missa organizou-se 

a procissão; abria o cortejo a cru-
zada com a sua bandeira e seus 
uniformes; seguiam-se 7 bandei-
ras, os homens em duas alas, 
acção católica masculina com a 
sua bandeira, o pálio, acção ca-
tólica feminina e filhas de Maria 
com as respectivas bandeiras, e 
numa continuidade de acção, fe-
chavam as senhoras o cortejo. 

Recolhida a procissão começa 
a primeira adoração feita em 
conjunto. 
. Sobe ao púlpito o Rev,- Dr, 
Fr. Francisco de Mata Mourisca, 
o organista,- para desenrolar o 
seu sermão. Este . foi sobre o 
amor; começa por uma história 
de amor; continua com uma ale-
goria de amor e culmina o seu 
sermão com uma invocação de 
amor. Depois reza-se o terço. No 
ponto mais alto, acessível aos 
olhos de todos e num trono ri-
camente ornado está a hóstia 
consagrada, para a qual conver. 
gem todos os olhos, todas as al-
mas, todos os corações, 

Lírios de todas as cores, velas 
de cera e lâmpadas eléctricas, 
tudo orna o trono do Salvador 
que do alto nos olha alegremente. 
Pela calada da noite manifesta-
-se a adoração dos homens por 
turnos. A sua devoção é atesta-
da por uma hora de presença 
diante do SS. Sacramento, em 
que há oração e formação, isto é, 
reza e leitura. E' grande sacrifí-
cio rejeitar mais de uma hora de 
sono! Mas os senhores homens 
não têm meias medidas, 
Amanhece o dia 5, sábado, Ao 

raiar a madrugada a igreja já se 
encontra repleta de gente que as-
siste à Missa, 
Na ocasião própria é ministra-

da a Sagrada Comunhão, que se 
eleva para cima de meio milhar 
de pessoas. 

Durante o dia é a vez da ado-
ração das senhoras, Ao entarde-
cer, aí pelas 18 horas, começa 
outra cerimónia e a última—o 
encerramento com uma hora de 
adoração em conjunto, Reza-se o 
terço e segue-se o sermão prega-
do pelo Rev.- P.e Rocha, Prior de 
Barcelos. 0 orador sagrado ver-
sou sobre a Eucaristia, mistério 
augusta, sacramento ' de amor. 
Acabado o sermão, deu-se a 

benção do SS. Sacramento, o 
adeus, o omega do Lausperene. 

P. J. L. 

beiro, os Snrs, Comendador Fili-
pe Bandeira, Antonio Ferreira 
Junior, Padre Marcelino da Con-
ceíção, Dr. Araujo de Barros e 
Dr. ArmandoLima de Magalhães, 
ilustres componentes da « Em-
baixada do Porto; Antonio Bap-
tísta ( cujo brilhante discurso pu-
blicamos no último número), Co-
mandante Carlos Martins, Rev.-
Padre Abilio Mariz de Faria e 
Dr, Luís Novaes Machado, en-
cerrando a sessão o Snr, Dr, José 
António Pereira Machado. 
Todos os oradores receberam 

fartos aplausos. 
—Os Bombeiros Francisco Jo-

NOVA DIRECÇÃO DO GIL VICENTE=COMENTARIOS 

Ficou solucionada a crise directiva do Gil Vicente mercê dos 
esforços da Comissão nomeada que, depois de se avistar com o 
Snr. Presidente da Câmara, apresentou, na Assembleia Geral a 
lista dos novos corpos gerentes que ficaram assira constituídos: 

DIRECÇÃO—Presidente, P.e João Linhares; Víces-Presiden-
tes, Dr. Mário Queirós, Dr. Adelino Miranda de Andrade e Lau-
rindo Loureiro; Secretário Geral, Dr. Manuel Monteiro de Carva. 
lho; Secretário-Adjunto, José Teixeira; Tosoureiro, José Pimenta 
do Vale; Vogais, Engenheiro Manuel Julio Lima Torres, Jaime 
Mascarenhas Sineiro, Aires Neiva de Oliveira, António da Silva 
Fins, António Lourenço Pereira e Severino Arantes Lopes. 

ASSEMBLEIA GERAL—Simplicio Sousa, José Ribeiro No-
vo e José Luís Correia. 

CONSELHO FISCAL—Engenheiro Nuno Mendonça, Fernan-
do da Costa Fernandes e Artur Basto. 

Foram aclamados sócios beneméritos os Snrs. Dr. Luís Novaes 
Machado, João Duarte Veloso e Mário Campos Henriques. 

Terminado o mandato da Direcção do Gil Vicente, é justo que 
prestemos homenagem a todos os que, dedicadamente, procuram 
servir o clube da nossa Terra e, sobretudo, melhor serviram den-
tro das limitadas disponibilidades financeiras que um clube 3e 
futebol exije. No entanto, para alem do triunfo desportivo, apraz-
-nos registar a acção que sempre têm em favor do clube da nossa 
Terra; a dedicação, sempre patente, em todos os assuntos que, 
esteja em causa a bôa ou má posição do Gil Vicente; o sacrifício 
dos seus deveres particulares em benefício do Gil Vicente; a cons-
tante preocupação de melhor servir sem procurar,para si, os lou-
ros do exito; e, acima de tudo isto, a permanente luta sustentada 
contra os que, malevolamente, criticavam a sua acção. O elemento 
a que nos vimos referindo é Henrique Carvalho uma dedicação— 
uma verdadeira fé nos destinos do «seu» Gil Vicente arrastando, 
por vezes, os jogadores a cometerem proesas que não estavam 
dentro das possibilidades mas, animados pelo espírito de Henrique 
Carvalho, as forças redobravam e a vitória sorria. Na hora da par-
tida—deixando de pertencer aos corpos gerentes do Gil Vicente— 
prestamos a Henrique Carvalho a nossa muito modesta homena-
gem pelos serviços que prestou—e continuará a prestar—ao clube 
da sua e= nossa Terra. 

Como tivessemos conhecimento de que nos é atribuída a au-
toria do artigo que, abaixo da nossa secção, «O Barcelense» inse-
riu no último número, declaramos que é do Director deste Sema-
nário o referido artigo e, como sempre, NUNCA quizemos «a pa-
ternidade» do que não nos pertence. Entendidos?.— 

Na última Assembleia Geral do Gil Vicente os Snrs. Fernan-
do da Costa Fernandes e Anibal Beleza tiveram palavras de elo-
gio para a figura do querido Barcelense e distinto Médico, Snr. 
Dr. Francisco Rodrigues Torres, outro tanto fazendo o Snr. Padre 
João Linhares. De facto, o Snr, Dr. Francisco Torres que, sempre, 
tem posto o seu prestigio, o seu nome, a sua esmerada educação 
e, sobretudo, o seu grande amor a tudo o que diz respeito á nos-
sa Terra, foi alvo duma verdadeira apoteóse na reunião dos só-
cios do Gil Vicente que,mais uma vez, testemunharam ao Snr. Dr. 
Francisco Torres o quanto o estimam e respeitam. R. N. 

sé Pereira e Manuel Luís Rodri-
gues, foram condecorados com as 
medalhas de 20 e 10 anos de 
Bons Servj'ços, respectivamente. 
—As gentilíssimas senhoras 

que, sob a presidencia da Ex.ma 
Snr." D. Ana Maciel Beleza Fer-
raz, serviram a Ceia, são dignas 
do maior elogio pela forma lhana 
como se dirigiam aos convivas, 
—A Ceia foi fornecida pela 

conceituada <Pensão Bagoeira>, 
desta cidade, que serviu bem, 
como é seu timbre. 
—Em cima da_ mesa, víam-se 

interessantes cinzeiros de barro, 
trabalho do conhecido cerâmico 
e nosso amigo, Snr, Francisco 
de Sousa, de Areias S. Vicente, 
—«0 BARCELENSE mais 

uma vez, felicita a Ex.ma Direc-
ção e Corpo Activo dos Bombei-
ros e agradece-lhes as atenções 
dispensadas aos seus represen-
tantes. 

CINE-TEATRO Gil MENTI 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas, apresenta este cinema um 
filme italiano, em CinemaScope, 
colorido: OS CAVALEIROS DE 

CARLOS MAGNO 
Uma história de heroís imor-

tais. Lutas brutais com os Sar-
racenos. Um filme inesquecível. 
Com Rick Battaglia, Rossana 

Schiaffino e milhares de figuran-
tes. Para maiores de 12 anos. 
—No próximo domingo, 20, 

mais um filme de Eddie Cons-
tantine; Mas que família! 

TEATRO 
Na 4,"-feira, 23, visita-nos o 

1,o actor brasileiro Procópio Fer-
reira, com a sua companhia e 
para nos apresentar a comédia 
em 3 actos; 

A ARTE DE SER MARIDO 
Com Hamilta Rodrigues, Susana 
Prado e Artur Semedo, 

Y 

' MARCA REGISTApA 

e faça feriado quando tiver 
que lavar a roupa! 

FRIGIDAIRE 

CONCESSIONÁRIO EM BRAGA 
,Ikat©ní0 iM doiv Áfteís 

Avenida Marechal Gomes da Costa--Telefone, 3034 
BRAGA 

E M BARCELOS 

G • RAGEM PARQUE 
'Irelefone 84113 

i 

o «»«» —Colocam-se sobre hipoteca, junto 

BANDEIRA, SANTOS & BARROS PEREIRA, L.DA Rua. Nossa. •Iseohora do Leite, 
ou ema fracções., 

4-- BRABA 
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BOLETIM DE SANTO ANTMIO 
(Oe 12 a 10 de »Julho de 19518) 

0 CULTO DA SEMANA 
1) Domingo, dia 13—De manhã: missas às 6,30, 8, 9,30 e 12 

horas. (E' o 7.° domingo depois do Pentecostes, 2 oração de S. Anac-
leto, Glória. Credo. Prefácio da Trindade). De tarde: novena de Nos-
sa Senhora do Carmo às 21 horas. 

2) Quinta feira, 17—A's 7 horas, missa das QQ. FF. EUCARIS-
i ICAS, acompanhada a canticos e orgão, As 21 horas, hora-santa 
meditada, com a novena da Senhora do Carmo. 

3) Todos os dias—Missas às 7 e 8 horas, Novena da Senhora 
do Carmo, às 21 horas. 

OBSERVAÇÕES 
1) 0 dia 13 é dedicado a Nossa Senhora de Fátima. Na véspera 

á noite e na manhã do dia 13, far-se-ão os exercícios costumados 
em honra de Nossa Senhora. 

2) A novena da Senhora do Carmo começa hoje, às 21 horas, 
vindo terminar no dia 20, com sermão pregado pelo excelente orador 
R, P. Bartolomeu de S, Félix, 

3) No dia 14 pode-se ganhar indulgência plenária, por ser dia 
de S. Boaveatura, doutor da Ordem franciscana. 

i é o de efiNE3EIRr de BfiRce X05 
A casa que dispõe do maior e mais 

completo sortido em 

MERCEARIA FINA 

C0NV1TE 

0 Instituto Culinário da Margarina Vaqueiro, em colaboração 

com o Gazcídla, realizará no proximo dia 14, ás 16 horas, no Cine-

-Teatro Gil Vicente, uma demonstração de culinária, durante a qual 

serão cozinhados vários pratos e será sorteado pela assistência um 

fogareiro a Gazcidla, Será também oferecida uma garrafa de Gazcidla 

a todas as pessoas que durante esta demonstração se tornarem con-

sumidoras desta Firma. 

Como em geral todas as donas de casa têm sempre muito 

interesse em assistir a estas demonstrações, a Margarina Vaqueiro 

tem o prazer de convidar todos os Barcelenses. 

Sardínhas—Atum=Cav alas =Lulas=Ovas de Sardinha e de 
Atum=Anchovas=Ameijoas= Mexilhão =Chocos=Polvo = Enguias, 
Lampreia=Taínha=Sável—Salmão = Lagosta=Camarão=Coelho= 
Lebre=Perdiz=Pato=Perú=Pombo bravo =Borracho—Paio com er-
vilhas=Língua estufada=Caril de Ameijoa=Galin ha— Camarão, etc. 

GRANDE SORTIL`0 AOS MELHORES PREÇOS 

•(1A FEZ E Lr.l ] de "—, & ## e«,Lo k4 
BONS SUCESSOS 
A Ex.ma Snr.a D. Clara de As-

sis Corrêa de Vasconcelos Furta-
do Duarte Veloso, extremosa Es-
posa do nosso amigo, Snr. Eng., 
João Augusto Vieira Duarte V e-
loso, brindou-o com um formoso 
menino, o primogénito. 

Também teve um robusto me-
nino a -Snr.' D. Albina da Silva 
Rodrigues, dedicada Esposa do 
nosso amigo e assinante, Snr. Do-
mingos Zeferino de Faria Ferrei- 
ra, proprietários, de lure. 
Que sejam felizes. 

FESTAS DE ANOS 
Amanhã, dia 13, faz anos a 

Snr.' D. Lúcia Duarte Pedras, 
dedicada Esposa do nosso amígo 
Snr, Amadeu Pedras. 
—No dia 15 do corrente, tem 
a sua festa natalícia a Snr.a D. 
Maria José Perestrelo Peixoto, 
extremosa Esposa do nosso esti-
mado amigo, Snr. Teodoro Pei-
xoto, importante Industrial em 
Lisboa. Parabens, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, João Pacheco. 

EXAMES DA ESCOLA INDUS-
TRIAL E COMERCIAL DE' r 

BARCELOS 
N"o dia 21 do corrente, faz-se 

a 1.4 chamada dos alunos. A re-
dacção é às 9 horas e o ditada 
às 10,30 horas, 
Dia 22, desenho, às 9 horas; 

ariámétlea e geometria,às 10,30. 
A 2.° chamada, é no dia 28, 

sendo a redacção às 9 horas e o 
ditado às 10,30 horas, 
Dia 29, desenho, às 9 horas; 

aritmética e geometria,ds 10,30. 
Os alunos devem comparecer 

ds 8,30 horas na escola Indus-
trial, levando sómente, o bilhe-
te de identidade, caneta, lápis e 
borracha, 

BAPTIZADO 
Na Igreja Matriz, recebeu as 

águas lustrais do baptismo um 
menino filho do nosso bom ami-
go, Snr. Antonio Augusto Costa. 
Foram padrinhos a gentil meni-
na Maria Manuela e o menino An-
tonio Manuel, simpáticos filhos 
do nosso prezado amigo, Snr. Co-
mandante Manuel Pereira da 
Quinta Junior. 0 neofito recebeu 
o nome de Antonio Manuel. 

BAPTIZADO 
Na Igreja Paroquial de Vila 

Seca, no dia 6 do corrente mês, 
foi baptizado solenemente um fi-
lhinho do nosso prezado amigo, 
Snr. Fernando Lamela de Sá. 
conceituado Industrial no Congo 
Belga e de sua dedicada Esposa, 
Snr.a D. Maria do Céu Pimenta 
de Castro e Sá, a quem foi dado 
o nome de Fernando Alexandre. 
Foram padrinhos o avô pater-

no e nosso também amigo, Snr. 
Germano Alexandre de Sá, 
Industrial no Congo Belga e a 
avó materna Snr.a D. Elisa Pi-
menta de Castro Faria, Proprie-
tària em Vila Seca. 

Após a cerimonia religiosa, 
presidida pelo Rev.° Abade da 
freguesia Padre António Joaquim 
Areias da Costa, com grande as-
sistência de familiares, realizou-
-se um abundante jantar em 
Casa do nosso dedicado amigo, 
Snr, Rodrigo Pereira Pimenta de 
Castro, avô materno, que decor-
reu com grande alegria, 

flgue da Bela Meta 
Na sua categoria de água 
hipossalina tem a indicação 
global destas águas, funda-
mentalmente águas de lava-
gem, capazes de eliminarem 
as substâncias tóxicas que 
sobrecarregam o organismo. 

aL venda na 

CASA ÁGUIA 
Telf. 8445—B A R C E L O S 

•ls•" 
Ao passarem pela Praia da 

Apulia, não deixem de visitar o 
novo estabelecimento de Mercea-
ria e vinhos, A SAR0ACEIRA, 
de Carlos Rodrigues Carvalho, 
onde serão bem servidos, com 
bons pWscos. A abertura rea-
liza-se hoje, dia 12. 

EXAMES DE 4.a CLASSE 
Terça-feira, nas Escolas Gon-

çalo Pereira, desta cidade, ini-
ciaram-se os exames da 4,a clas-
se, com grande frequência. 

DONATIVO 
0 Snr. Amadeu Abel Lopes, 

barcelinense bairrista, que du-
rante 38 anos permaneceu em 
terras do Brasil, entregou á Di-
recção dos Bombeiros de Barce-
linhos um envelope contendo um 
donativo importante, 

ARMADORES DE 
VILAR DE FIGOS 

Estes nossos conterrâneos e 
amigos, que tanto se têm evíden-
ciado devido aos seus méritos, 
foram convidados a, irem ao Pi• 
nhão, Douro, ornamentarem 6 
andores e a Igreja daquela vila, 
por ocasião dos festejos a Nossa 
Senhora da Conceição, que se 
realizam no dia 20 do correºte. 

Carla de Barqueiros 
30 de junho de 1958 

Grande e tradicionais festas 
se vão levar a efeito em honra 
de Nossa Senhora das Necessi-
dades, nos dias 5, 6, 7 e 8 de 
Setembro próximo. Constam de 
grande arraial diurno e nocturno 
e solenissfmas Festas Religiosas. 
0 programa em breve será 

publicado. 
0 mastro anunciador da tra-

dicional Romaria já foi levanta-
do no dia 15. 
A digna Comissão trabalha afa-

nosamente na angaríação de pe-
culio para as despesas que tem 
a fazer com o arraial, que deve 
ser atraente, brilhante, e com as 
cerimónias religiosas que devem 
decorrer com o mais solene e 
elevado esplendor. 

Para que as festas atinjam 
toda esta grandesa a Comissão, 
penhoradamente, pede a todos 
os devotos de Nossa Senhora das 
Necessidades que estão espalha-

PINTO DE MAGALilIÃES 9 L.DA 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVÁS: Cinquenta e dois milhões de escudos  

P O R T O—Rua Sá da Bandeira, 53--Telef, 2oi33 (P. P. C.) 7 linhas 
LISBOA—Rua do Ouro, 95--Telef. 366o56. ( P. P. C.) 5 linhas 

AMARANTE ARCOS DE VALDEVEZ . PENICHE . FATIMA 

CORRESFON DENTES NO 1X10 DE JANEIRO: 

PIRTO DE, nflofibUflESq h.D° — Rua do Ouvidor, s•T O DAS AS O ERA Ó S BANCARIAS 

ENERGIA ELÉCTRICA 
Por motivo de serviço de reparação na rede de distribuição 

é suspenso o fornecimento de corrente, amanhã, das 8 ás ig horas 
aos consumidores alimentados pelas cabines de Barcelinhos e do 
Matadouro. 

CHENOP 

Ivascír0 
Quinta, arrenda-se, de culti-

vo e vinha. Informa Morgado da 
Igreja, Outeiro. Vila do Conde. 

CASA E EIRADO 
junto à Estrada Nacional, no 

lugar da Mota, em Gilmonde, 
vende-se uma linda casa e um 
eirado, que mais parece uma 
quintinha. Informa Carolina de 
Oliveira Alves, da freguesia de 
Pereira. 

Este prédio põe-se em arre-
matação no dia 20 do corrente. 

VENDE- 8E 
Uma vitória, pequena, com 4 

lugares, e arreios para um gar-
rano. Tudo em bom estado e 
por preço módico. 

Informa: António Gomes da 
Cunha, do lugar da Areia— 
Praia da Apúlia. 

M 0 w, «% 

De aso c. C. COM 22.000 km. 
V E N DE - SE 

Informa esta Redacção. 

Engenho de copos 
Vende-se em estado de novo. 

Fabrico da Graça. 
Informa esta Redacção. 

Mercearia Sonsece 
Avenida dos Combatentes, 47 

A casa que V. Ex." deve 
preferir. 

Sempre géneros de primeira 
qualidade. 

Sempre os melhores preços, 

EM VILA COVA 
Vende-se uma Bouça, com 

a área de 30 mil metros, na 
Freguesia de Vila Cova, lugar 
de Banho, junto á Estrada que 
vai de Barcelos para .Esposen-
de. Quem pretender, pode diri-
gir-se a Luís Antônio Ferreira, 
de Vila Cova. 

dos por terras de Africa e Bra-
sil para que contribuam com os 
seus donativos. Não é só aos que 
lerem esta noticia que pedimos,, 
pedimos mais: para que vão até 
junto daqueles que não têm co-
nhecímento e lhes peçam tam-
bem o seu auxilio, E assim to-
mando parte nas festas, tambem 
tomam parte nas nossas orações, 
compartilhando das Graças e 
Bençãos de Nossa Senhora das 
Necessidades, nestas horas cru-
ciantes da vida... 
Se todos compreenderem a 

necessidade que há em levantar 
esta devoção não negarão g sua 
esmola para que as festas sejam 
o que devem ser e continuem 
nos anos futuros, assim como se 
espera neste de 1958. 
Tudo por Barqueiros, pois. 
—No passado domingo, dia 29, 

completou 26 primaveras o nos-
so dígnissimo Pároco, Rev.° Pa-
dre Paulino Manuel do Vale No-
vaes. Para assinalar esta data 
festiva, um grupo de meninas da 
Pré-Jac. ofereceu-lhe um lindo 
ramo de flores em nome de to-
dos os seus paroquianos, os quais 
fazem ardentes e fervorosos vo-
tos para que esta data se repita 
por muitos e muitos anos, aqui 
no nosso meio. 

Por nos merecer o mais ca-
rinhoso respeito, aqui deixamos 
bem vincado a sua Rev.a os nos-
sos sinceros parabens, os nossos 
respeitosos cumprimentos e a 
mais Santa e pura felicidade, 

Eis o desejo dos seus amigos 
e do seu povo. B. 1. 

PE1X0T0 
COM CARROS deALUGUER, 
NA PRAÇA DE BARCELOS, 
comunica aos seus Ex.` Clien-
tes que tem o seu luxuoso carro 
MERCEDES-BENZ a8o, a ga-
soil, devidamente legalizado pa-
ra viajar por toda a Europa. 

Para informações: 

Praga 8488 

Telefones 
Resid. 8 4 7 5 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Celofane 8346 

Fotografias = Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, ele. 

VOr inha 
]Petra Cama de basto 
Vende-se usada. Nesta Re-

dacção se informa. 

CASA—ALUGA-SE 
junto ao Senhor dos Aflitos, 

nesta cidade. 
Informa esta Redacção. 

Na freguesia de Milhazes, des-
te concelho, vende-se a «Quinta 
Nova», um campo e uma bouça. 
Quem pretender, queira falar 

nesta Redacção. 

nos domingos 
Não se esqueça de comprar 

Sonhos e Paralelos da 
PASTELARIA ARANTES 

São uma rica sobremesa. 

REFRIGERANTES 

Qualidade - Higiene 

V ONIÃO FABRIL 
PORTUENSE -' 

Agente em Barcelos 

JOSÉ SOUC.ASAUX 
'Tejeir. 8-t45 

FIÇd RENDER ASSOAS ECONOMIAS DEPOSITU00-AS EM 

PINTO oE MAGALILIAES, LIDA 
BANQUEIROS 
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iaaeìrti e porta 5onfo 
NA COLECÇÃO ATERRAS 

PORTUGUESAS, 

Depois de ter dedicado doze 
folhetos às províncias de Portu-
gal Continental, a colecção «Ter-
ras Portuguesas» ocupa-se agora 
das ilhas da Madeira e do Porto 
Santo. 

Este décimo terceiro folheto, 
da útil série que a Shell Portu-
guesa tem vindo a editar e a dís-
tribuir gratuitamente, apresenta-
-se como os anteriores com ópti-
ma apresentação gráfica e dota-
do de um texto subscrito por 
Jaime Leal que descreve, com 
grande objetividade e interesse, 
não só o carácter daquelas ilhas 
como a paisagem e os seus ha-
bitantes, a história e os monu-
mentos, e ainda os usos e costu-
mes, tão típicos e curiosos. 

Revela-se assim este folheto 
um excelente guia quer para o 
turista quer para todo o madei-
rense que deseje conhecer me-
lhor a encantadora ilha onde vi-
ve. Tanto mais que insere ainda 
indicações de tudo quanto se 
deve ver, ou seja os panoramas, 
museus e monumentos religiosos 
e civis, completando essas ínfor-
mações com um elucidativo ma-
pa onde os locais históricos e 
turísticos estão devidamente as-
sinalados. 

Tornar-se-ia dificil mencionar 
maior número de informações 
num ' livrinho tão manuscável, 
que se transporta no bolso ou no 
porta-luvas do automóvel. 

Assim, < Madeira e Porto San-
to» mantem um alto nível, á con-
tinuidade de uma proveitosa co-
lecção como é < Terras Portu-
guesas», através da qual a Shell 
presta sem dúvida relevante ser-
viço ao Turismo nacional. 

Manuel. 

PELA IMPRENS 4 
<Festa»—Este interessante Se-

manário, o único Jornal Portu-
guês ao serviço da Festa dos 
Touros, entrou no 4.8 ano de 
existência, motivo porque felici-
tamos o seu ilustre Director e 
grande Jornalista, Snr. Gentil 
Marques e a inteligente Secretá-
ria, Ex.ma Snr.° D, Mariália. 

«Gazeta das Aldelas,—Contí-
nuamos a receber esta excelente 
Revista de grande utilidade pa-
ra os agricultores. 
«O Mundo de Aventuras>— 

Afim de aparecer totalmente re-
modelado, suspendeu, por duas 
semanas, esta interessante Re-
vista Juvenil, que se publica em 
Lisboa. 

Rodoviária»—Temos presen-
te o último número desta magni-
fica Revista, que se publica em 
Lisboa. 

<Paz e Bem> Recebemos os 
números referentes aos meses 
de Maio e Junho. Como sempre 
vêm recheados de úteis ensina-
mentos. 

«Os Nossos Filhos—Recebe-
mos o número 191 do 16.° ano 
desta excelente Revista Mensal 
que se publica em Lisboa, sob a 
Direcção da distinta Escritora 
Ex.ma Snr.' D. Maria Lúcia Ro-
sa. «Os Nossos Filhos, é uma 
publicação que é digna de ser 
lida por todos os- Pais. 

<0 Meu Testemunho> —Pelo 
Snr. José Paquito Rebelo, foi 
nos oferecido um opúsculo com 
o sugestívo título que nos serve 
de epiprafe, publicado no « Diá-
rio de Lisboa», em 1949. Agra-
decemos. 

«A Plateia»—Continuamos a 
receber, com pontualidade, esta 

Pereira. da 

Revista Cínéfila, que se publica 
em Lisboa. 

rHospitalidade»—E' o título 
duma interessante Revista tri-
mestral da Provincia da Ordem 
Hospitaleira de S, João de Deus, 
da qual é ilustre Director o 
Rev.' Padre Davíd Ramos Fer-
nandes, do Telhal, e que rece-
bemos o n.° referente a Abril, 
Maio e Junho. Gratos pela oferta. 
«Manual Enciclopédico do 

Agrleultoi Português»—Conti-
nuamos a receber esta útil Re-
vista, que deve ser adquirida pe-
los amigos da Lavoura, 

«Terras de Portugal»—Aea-
bamos de receber o último nú-
mero desta magnifica Revista, 
onde pontifica o nosso amigo, 
Snr. José Matos, 0 número que 
temos sobre a banca do Traba-
lho, é referente às Festas de S. 
João, em Braga. 

«Ronda da História»—Temos 
presente o n.° 16 desta conside-
rada Obra, que publica diversos 
episódios Históricos, que muito 
devem interessar ao público le-
dor. E' seu Director o Snr. Amé-
rico Faria, incansavel e ilustre 
Escritor. 
<Á Cooperarão»—Acaba de 

sair o u.° 26 desta revista, inte-
ressante órgão de cultura, infor-
mação e de actividades econó-
micas, 0 presente número de 48 
páginas insere boa e variada 
colaboração 'distribuída por nu-
merosas secções, nomeadamen-
te, Indústria, Comércio, Agricul-
tura, Ultramar, A Bandeira Bran-
ca, Desportos, Transportes e 
Turismo, Educação, Jornal Fila-
telia, Agenda Crítica, etc. 

CASA—VENCIE-SE 
No lugar das Calçadas, junto 

à Escola de Arcoselo. 

Quinta Junior 
ARMAZENISTA D  MERC EARI A 

Depósito e 4gêaaei a oficia# :fie: 
Tabacos da Tabaqueira 
Pneus Mabor 
Oleos Castrol 
Motores de Rega 
Máquinas Agrícolas 

{ Motobicicletas _W O °_r 
Frigori ficos :P M S W 0 0 1, _-D 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 127-- BARCELOS — Telef. 8252 

AHMAZEM DE PAPEL VELHO, NOVO, CAOTAO E SUCATAS 
t • • 

al*ÇaaL oliveira Ck-ntox 
RUA FARIA BARBOSA, 21 a 25—lity >t_. 

BNFIS. INDUSTRIAIS E CARTONAGER SK 

Vendo ccariao de tortas a qualidade e bom fabrico. 

FREMO SFN1 COMPETENCIA 

Compras ae lãs novas e velhas, 
munges, desperdícios, etc. 

Um 1Q, 3 S, 14,, 1c5 e 16 de Setembro de 1958 

Visitando os centros mais importantes de beleza e Turismo do País. 
Atravessia do,,Tejo a Cacilhas e volta, Visita ao Jazigo-Tumulo do 

Santo Pádre Cruz. Entrada na <Feira Popular», etc, 
TUDO INCLUIDO, PREÇO 195$00 

Ver itinerário e tratar; 

DROGARIA DA PRAÇA EM BARCELOS e 
J 0 S Ë FARIA EM MANHENTE - 

CASA E EIRADO 
Na freguesia de Martim, lu-

gar da Boucinha, a too metros 
da E s rada Nacional, vende-se 
uma casa e cir:ado. 
Informa esta redacção. 

\1AéiCA F•GS'AD, 

cvnzor6a- lhe os alimentos 

durcnte meses e meses. 

C0NCESS10NARI J EM BRAGA 

Avenida Marechal Gomes da Costa—Telefone 3034 
B R A G A 

. EM BARCELOS 

G A R A ELI PARQUE 

a .•#• AL [ D £14 vo Lw a U çi A o D 

Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scooter, 
Jdotocielos, Ligeiros e Pesados. Anz.adores e 

Prol issionuis. 

dNSTRUTO.R P9R;rl ANE NTA, DE 
TEORICA E TH0,NICA. 

« 1'1.T0 f 
Praça da Batalha,137-2.0--Telrlone 24772—Porto 

A EMPRESA ;, IMGBILIARIA UG MORTE 
Com série na Rua Francisco Sanches, N.o 82 da cidade de 
Braga, Telfone N.• 3236 e sucursal em Famaficão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° 204, Telefone N.° 15, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urb • n_-s, ao juro de 4 a 8°,', 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento paia 
vender, desde Zoo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 

Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso di£•por em BR.XGA e em V. N. FAMALICÃO. 

Anuncio com 40 linhas publica-
do em «O BARCEI,I-N:2>E» de 

12 - 7-1958 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

A N ú N C 1 
2.a publicação 

Faz-se público que pelo Jui-
zo de Direito da COMARCA 
DE BARCELOS e 3.a secção 
da respectiva Secretaria, nos 
autos de execução Sumária que 
LAURENTINO RODRIGUES 
DE CARVALHO, casado, in-
dustrial, residente no lugar da 
Trescarreira, freguesia de Lou-
ro, comarca de Vila Nova de 
Famalicão move contra MA-
RIA CRUZ DE ARAUJO, 
viuva, moradora no lugar da 
Lamela, freguesia de Minho-
tães, comarca de Barcelos cor-
rem éditos de vinte dias, a con 
tar da segunda e última publi. 
cação deste anúncio, citando os 
crédores desconhecidos da exe-
cutada, para no prazo dc dez 
dias, findo o dos éditos deduzi-
rem os seus direitos na mesma 
execução. 

Barcelos, 28 de Junho de 
1958-
0 Chefe da 3.a Secção, 
Domingos Lima da Costa 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Pedro Vicente de Morais 
Campilho 

CASAS 
No Largo Marechal Gomes 

da Costa, com frente para a 
Estação do Carrinho de Ferro, 
alugam-se. Tanto servem para 
Cafés, Restaurantes, como para 
qualquer outro ramo de negócio. 
Informam os proprietá: ios. 

Revogaçao aa 
Mandato 

MANUEL ALVES DE OLI-
VEIRA, casado, residente na 
Travessa do Cego, ri.- 14, rlc, 
D.to—Lisboa, anuncia nos ter. 
mos e para os efeitos do art.o 
263 e seus §§ do Código de 
Proensso Civil que, por meio 
de notificação judicial avulsa, 
revogou a procuração que ti. 
nha outorgado a N1 A N U E L 
MAiZTINS LEIRAS, casado, 
1. vraJor, da freguesia de Abo-
rim, deste concelho. 

Barcelos, 8 de julho de 1958• 

EIU Iiboae ao neìna 
No, lugar da Lage, vende-se 

um terreno de lavradio e bravio, 
tendo água de lima e rega. 
Tem boas ramadas, dando 

excelente vinho. Para informa-
ções falar nesta Redacção. 

1iENDE-SE 
Fourgonete-Fordson m/ míxta 
Informa esta Redacção. 

A Fátima par 100$00, cios 
dias 19 20 e 21 de Julho 

Visitando Porto, S, João da Ma-
deira, Curia, Buçaco, Coimbra, 
Pombal, Fátima Batalha, Leiria, 
Figueira da Foz, Aveiro, Santa 
Maria Adelaide, Povoa, etc. 

Inscrição aberta na Drogaria 
da Praça, em Barcelos e, em 
Manhente, em casa de José Faria, 

EM PREGAGG 
Precisa-se, já livre do servi-

ço militar, para tomar conta 
dum estabelecimento de mer. 
cearia e vinhos, oferecendo-se-
-lhe boas vantagens, 

Nesta Redacção se informa. 


